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fOI recentemente distribuído
.pela Câmara Municipal, o

«Plano de Actividades e Ba-
ses do Orçamento para ó ano de
1960», que num rápido estudo sin­
tetiza as importantes obras que
no ano de 1960. vão ter o seu iní­
"cio, e as que vão ser concluídas.
Antes de entrar verdadeiramen­

te no Plano de Actividades a de­
senvolver pela nossa Câmara Mu­
nicipal o sr. Presidente do Muni­
cípio local, faz as seguintes afír-

;. mações, .. que nos, parecemjustés
pela maneira correcta' corno se

demonstra aos municipes as ver­

dadeiras possibilidades da Câma­
ra Municipal no and de 1960.:
... Como no Plano anterior, se­

gue-se, no presente, o critério de
nele não incluir melhoramentos
que não tenham possibilidade ·de
concretização no período fi- que
diz respeito, seguindo desta ma­

neira as normas superiormente
estabelecidas. Dentro deste prin­
cípio só incluímos no Plano que
se apresenta os melhoramentos
que tenham possibilidade de exe­

cução durante o ano qe 1960. •.
No sentido de informar os nos-

Por D; MARIA M�NUELA NUNES

Actualidade '

1... HOllylAde, HA.V'I�lAND
�

• 1

(R.ESISTE A !:DADE!

I
Ei-Ia, em Londres, du­

rante uma festa, trajando
uma original «toilette»
de renda branca.
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" :�Ç:EM 10NTE GORDO, ENURI-SE A POSSIBILIDADE DE CONS:-
"

. ';-TRUIR UMA IMPLA IYENIDA PERPENDICULAR IO IIR
, j.: ,·FRULIENTE SERÁ CONSTRUÍDP O IMBICIONADO IERCI-
_, ", ,,]),.0 DEJ V IL A N O V I D E C A C E L I .

'

. .

"":�SERIO INTRODUZIDIS GRANDES IELHORIAS NO PIRQUE
DE CIMPISMO DE MONTE GORDO

Electrificação do Concelho
- A conclusão da electriñcação
da sede do Concelho prevê-se pa­
ra o próximo ano, após o que é

(Conclui na 3.a pãgína)
•

(STE Setembro friorento e Ven-

toso pôs um ponto final nas

férias dos Silvas e dos Pereiras;
como quem diz naqueles que dei­
xaram para o fim o tal descanso

PO )li.

I EMfblO VAbON60

xe o vente, o frio e a chuva, e o
veraneante ficou a olhar as nuvens
carregadas a baloiçarem sobre
a sua cabeça. E fez-se já um

adeus ao coelho à caçador, à
marmita dii: sopa e ao garrafão
rotulado como ...

, água mineral!

É PRECISO É MUDAR DE
AMBIENTEI

mo com a chuva - porque afir­
mam eles (talvez com razão l) que
basta mudar de' ambiente para
serem felizes ... E verifica-se que
realmente assim é: as praias e

os terrenos anexos da cidade que
fazem o mesmo efeito dé quem
vai para o campo, continuam a
abarrotar de gente. ¡

O banhista levou toda a ma­

nhã com a toalha sobre os om­
bros batendo o queixo com frio?
O campista acolheu-se da chuva
debaixo das. árvores frondosas?
Ah, mas isso não interessa! O
arroz foi invadido por um desta­
camento de formigas? E o vente
levantou a areia, atirando-a para
o saco de prala? (onde está
acomolado o almoço, claro!). Não
interessa a ninguém; o necessá­
rio, o vital, é o guarda-livros, o
escriturário de 4.8 categoría, o

serralheiro, o simples funcionário
da Câmara Municipal, enfim, mu­
darem de ambiente! Mas nestas
coisas -há sempre um prejudicado:
o filho mais novo, rapaz irrequie-
JO que, por embirração, ou para
desanuviar o ambiente carregado,
leva duas palmadas ... porque o

pai tern que dar largas ao siste­
" terna nervosoj, z-

o Jornal, por acaso chegado
às minhas mãos, informo que o

primetro [oguetâo pousará na

lua às 21 horas e .5 minutos.
Dois movimentos contraâttô-

VA-O REABRIR
rios em mim. Um, a exigir-me'

.'
f1 recolhimento, o instante dedica-
, do e devido aos grandes sonha-

BS BULBS DE GIKBSTIGB E DE JUDO dores de todos os tempos,' outro;
, a impelir-me para uma mani-

�() CLUl3f NÁUTIC() festação, Tempestuosa, um tu­
do-nada'histérica.

Pede-nos a direcção do Clu- (
Afinal, amigos, nada disso.

be Nãutico para informarmos Uma grande calma interior, se­
as sôcíos ínteressados, de que melhante à superitcte do mar
estão abertas as Inscr-ições pa- depois que a sétima onda se es­
ra a frequência às aulas de gi- tilhaçou contra os rochedos. E
.'nàstica e de tudo. a seguir aquele ataque de cho-

As inscrições podem ser fei- ro, soluçado e piegas, que me
tas todos os dias útets das 18 irrita. Minha tia-avó da légua,
às 20 horas na secretar-ía .do quando aetha, chorava assim.
.Clube ei as inspecções mêdí-

Toda a minha otda foguei'nes­
cas, a efectuar pelo médico do ta cartada. Até me-estou. alem­
Clube, serão marcadas pela di-
recção. (Conclui na 2.a pãgína)
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sos estimados leitores, apresenta­
mos seguidamente urna breve re­

senha do Plano de Actividades,
não sem augurar ao sr. presiden­
te da Câmara Municipal as maio­
res felicidades no desempenho do

. seu cargo, no ano que se segue e

que se vejam concretizados todos
os melhoramentos que neste Pla­
no se incluem para bem de Vila
.Real de Santo António, para bem
dos seus habitantes e, por conse­

guinte, para bem da Nação.

;¡ilimUllllllliillíílllllllUillllllllllliú'liilllllllllllllillll

à somhra das árvores ou banhan- pOlS acreditem que nesta Lis­
do-se nas águas- tépidas das boa há os que se não impor­
praias. Pois 'o D. Setembro trou- tam com o tempo sisudo ou mes-

CONFORME [á vai criando
tradição resultaram bri­

lhantes as festas de Alcou­

tim..
E' pena que esta vila !lão

OS ORGULHOSOS PREFE­
REM A ESPLANADA

IiÁ nesta série de veraneantes
os tais orgulhosos que, não

vão em cantigas: acordam cedo,
dão um salto da cama, olham o

'tempo através das vidraças e ex­
clamam: «Não pode ser nada;
fico em casa! ». Tornam-se a

deitar, e passam a tarde na es­

planada saboreando a «bica» a
escaldar e rindo .a bom rir dos
que passaram carregados de ces-

.

tos e foram « enganados» 'pelo
tempo. Mas dá-se aqui uma revi-

(Conclui na 4.a pãgína)

Pos�ibilidades de Explora�ão e Valorização
--

.

.

.

das Rguas- da Fonte Santa
� ,

.

JUNTO A PRAIA DE QUARTEIRA
É com iodo o prazer que o

«Noticias do Algarve. inicia ho­
je a publicação da conferéncia
profer/da pelo erudito escritor

algarvio sr. eng. J, Silva Car­
valho e nosso muito ilustre co-

laborador, no dia 14 de Agosto
na Praia de Quarteira, palestra
que versou sobre as «Posstbilt­
dades de Exploração das Aguas
da Fonte Santa», uma das malo­
tes 'e mais tnaprooettadas e des­
conhecidas riquezas termais da
nossa Provincia.
Num estudo meticuloso e dig­

no de admiração, durante uâ­
rias semanas vamos ter o pra­
zer de juntamente com o sr, eng.
Silva Carvalho verificar-mas as

excelentes possibilidades de ex­

ploraçâo p. o alor í

eaç ão das
águas da Fonte Santa, em Quar­
tetra.

A-,S FES,TAS
DE ALCO'UTIM

seja mais acessível em co­

municações, não fique mais
ao centro duma região, po­
pulacional, para assim se­

rem admiradas por uma

maior quantidade de pes­
soas. Entretanto, acentue­

mos, [á vimos m ui ta gente
vinda de bastante longe.

E o fim que elas têm em

mira- arranjar dinheiro
. (Conclui na 3.a pãgtna)

A «hora do banho» que a cidade agora também pode
dar, sem o veraneante se deslocar à praia ...

Minh",s senhoras e meus senhores

O
TEMA desta palestra não
fui eu que o escolhi. Apro-

, veítando-se da minha qua-
lidade de funcionário dI! Direcção
Geral de Minas e Serviços Geo­
lõglcos, quiz a Junta de Turismo
da Quarteira que vos viesse falar
acerca das águas da Fonte Santa,
situadas aqui muito próximo des­
ta praia e possível elemento de
valorização da região. O destino
colocou-me neste lugar. e parece

Erig. J. Silva Carvalho
que nada mais me resta que cum­
prir esse destino. Lá diz o ditado:
Os fados cumprem-se.

.

Mas o que são as águas da
Fonte Santa?
Quando aceitei o encargo de

(Conclui na 4.a pãgina)

�
O popular c6mico

ita-IIIiano Aldo Fabrizi que,
com T6t6, constituíu o
duo mais engraçado d e
Itália, pensa retirar-se da II

II
cena para dedicar-se à
criação de aves

domésti-Jcas, seu passatempo fa­
vorito.
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U Nl A e A rt T A i���No-PRóXiMo�ÕoMiÑGo:
, ¡

Mu��� ���i��dOAp�la::o � í :::g�é� o iS�l�e��f�c�a: 'O !O!!��OUID�IS�!�r.��D�O�BL'
blicação da minha car- Simplesmente é um acto

I d
ta no seu simpático jornal puramente pessoal. Ora en- ()U��: eaou�o��ej¿r�eO Of�r��:
e' que derrota o interesse tre as construções moder- das a realizar [à no próximo do-

qu-e lhe merece a defesa do nas que observei, algumas
¡
mingo atingirã aquela plenitude

b d V'l db' d t
-

t
'

que se pretende.om nome a sua I a. e ontto traça o no el am-
A- Misericórdia não é deste

E se na apanha das cere- bém, e com mágoa, prédios I nem daquele, do rico ou do po-'
jas atrás de uma outra vem, destelhados e em estado de

¡ bre, é obra de todos e para to­

também com a publicação ruína que põem uma nota ! dos. Que todos contribuam pa-
d I ra ela.

da minha carta senti-me feia e ese egante na sua i
Ninguém cuide que está livre

tentado a escrever outra. harmonia. II de sê acolher à sua sombra pro-

Sempre que venho à sua São bastantes os que nes- tectora porque ninguém pode
Vila com demora de algum te estado se depararam à dizer desta ãgua não beberei.

.

h b ã t Sabemos que a safra da pesca'
tempo percorro as ruas e mm a o servaç o.

.

$ foi ruína mas onde a alma che-
vou assinalando os progres- Pode o senhor director i ga o fim é atingido.
sos que lhe noto. Evidente- chamar no .seu Jornal a � Presentes todos no dia 27I

mente que nem a ela nem (Conclui na 2.a página) (!] � ..... ....Um aspecto do I Cortejo de Oferendas realizado em 1956
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PESSOAIS

Partidas e Chegadas

Na madrugada de ontem, de regresso de Lisboa, con- UE'
.

duzindo a Auto-Maca da Associação dos Bombeiros Volun- IA ninguém nasce. ensi-� .

nado é verdade mcon­
tários desta Vila, onde foi servir esta prestimosa Corporação, testável, sendo verdade tarn-
no transporte de um futebolista com fractura de um.a perna, bérn que sem esforço e boa
na recta de Santa �arta, no concelho �e Alcoutim, cho .. vontade a muito pouco se
cando com uma arvore, perdeu a vida, este nosso

limitará o nosso saber Não
querido amigo e estimado por todos quantos com ele pri'l falta porém. quem se' con-
vavam... 8 tente com pouco e logo des

. �elxa vruve a sr. D ...Rosa de J�sus Matos. Maçhado e de muito jovem se con ven.
dOIS falh�s menores. era filho da sr. D. Fra.nclsca Cav�co ça de q ue já sabe o neces­'de AI�el.da Machado e do nosso prezado assinante e.ar,:"�o sário para Ihe não ser pre­sr. AntonlC;> �o Secremento Machado, abast�do prcprietéric. ciso estudar ou aprender

, s> [elecido �ue conta.v? 2� anos de Id�de, era es�.r�" com quem tern mais expe­Iurério dos .Servlçc;>s MUnlclpal�zad�s da Camara M�nlcl- riência, Em geral esta ati­
pal desta vile, e tinha perte.ncldo, a. O. N. da Mocldad,e tude deve-se à deficiente
Portuguesa, além de desportista nautico desempenhou ve-

'd
-' à',

,

. e ucaçao mediocre inte-rias funções, tendo prestado relevantes serviços.
l'

A •

'

rgencra, ao orgulho ou ao

Nota de RO!dllcc;ã.. -A hora da saída do no�só jornalv ínforrnam-nos, embo- comodismo.
ra em dúvida, de que o seu funeral deve-r-ealizar-se hoje,

,
' Seja qual íôr o moti vo da
falta de interesse em adqui

Vindo de Londres e Paris, re­
gressou a Lisboa, acompanhado
de sua esposa. e filhas, o sr. dr.
Jorge Lopes Bonança, nosso assi­

nante na capitál.

rir conhecimentos, ele é

sempre prejudicial. Um
ignorante nunca pode ser

verdadeiramente útil à si
nem aos seus semelhantes:
O facto de q ualquer pes­

soa ser baétante instruida
'em q ualq uer ramo do saber
também não é suficiente,
pois na vida não há dois
dias iguais; cada um deles
nos traz novos problemas
sempre - merecedores de
atenção e exigindo diferen­
tes conhecimentos. Se os

quisermos resolver satisfa­
toriamente, nenhum rios de­
ve encontrar completamen­
te desprevenidos.. São in­
dispensáveis algumas no­

-ções e ainda a disposição
de procurar conhecê-los me­
lhor, lendo bons livros eou-

Do KremIim, à Lua e de M,oscovo a Wasbington viOd�r��ih�õteSv:�����a::::
te a sacrificar os seus bens

....... A IMPRENSA DIRIGE .4S SUAS ATENr.ÕES PARA OS ACONTECIMENTOS INTERNACIONIIS mais preciosus exactamente Conta Gotas........ 'V
por não q uerer reconhecer

cidade supersónica, projécteis de a sua ignorância. E o pior é
granae alcance», q ue são, em geral, os conhe- brar de uma história' que me su-
Passa .0 Século» em revista a cimentos mais necessários cedeu. Ora oiçam.;

.

evolução da «guerra fria. e dos os que mai-s se descuram ...

.antagontsmos-entre os blocos que Uma rapariga, por exemplo, O pão e D' l1ua
separam o mundo, detendo-se, es-
pecialmente, no caso de Berlim. não deixará de aprender Na minha terra, em temposRemata, escrevendo � coisas su perfluas, mas acha- não muito distantes, (os mes­
.É tmpossfvel dizer se a visita a rá desnecessário adquirir 'mos tempos, afinal) costuma­

Washi�g�on do Chefe do Gover- noções de economia domes- oam os padeiros percorrer os
no soviético dará ao problema de .

.

h' bi t d t b lh caminhos da olla e dos Iugare­Berlim, como a alguns outros. um tI�a.e. a I os e ra a o e
jos próximos, empurrando, o

desfecho eficaz e aceitável. Nada' disci.ilina, Isto no que se carrinha de verga onde levavam
au.toriza.mesl!l0 a prev�r que ela refere à vida prática, por- o pão. Tocavam uma corneta a
seja o prlncípto da labo.nosa cons- que no campo do espírito .anunciar a sua presença. Assen­
trução da paz. São multos e com-

h'
.

d
.

t
.

d taoam os fiados num caderno
plexos os factores que a condicio- . � ain a m 11l o mawr es-

sebento. enfarinhado. E davam
nam, poderosas e influentes as leixo. as notícias e boatos que r040-
forças que, em sentidos opostos, Assim vemos raparigas piavam na cidade.
se exercem Robre a sua marcha. que vão para -o: casamento Um dos padeiros meus ami-
Apesar dos íogachos asiáticos, a -

d d h gas era o senhor Mota. (Senhorvisita corresponde a uma pausa na Inc�paz?s. e esempen ar
Mota para os momentos ceri­

desorientação geral¡e na caminha- satisfatoriamente o seu pa- montosos ou quando não está­
�a para o abismo. Assim devem pel de donas de casa e ain- oamos SÓS¡ quando ninguém nos
interpretã-Ia, sem .e�peranças ex- da mais incapazes de ser podia ouoir, eu chamava-lhe o
cessivas nem ceptícismos de mau

b b ã <senhor Corneta•• Ele, por oin­augúrio, as gerações que cresce-" oas esposa� e oas m es.
gança, chámava-me,' não sei

ram e sobreviveram no clima pa- Como se dai não resultas-
porquê e era isso que me deseS';

tológico da guerra fria». se não só a felicidade do perava. -Manuela cravo à jane­
Por seu turno o -Diário de Lis- seu lar como ainda o bom la»). Um dia, p,ara fai!er afinar

boa. toma um tom irónico ao co- exem pIa que é dever dar o bom do velho, atirei-lhe de
mentar a correlação entre a che- d

. chofle:
gada do foguetão à Lua e a. visita �os 9 ue as ro eI.am.... _ Qualquer dia iu' iá não és
de Kruschev aos Estados Uni. Houve tempo em que 'preciso'P.dos, �":Ibora sem deiKar, també,", quase só a tradição, aliá� ti·

_ Essa é boa I E quem há-de
de.crttlca�osatras�s ... do�com- da na devida conta, _orten- vender o pãoPbÓlos da hnha de Sintra. DIz:

tava as mães na educação e - Ninguém, aí estd. Li num

Kr���h�nvt:��s���:d�� trnei����U� preparação das fil�as para.o ���oo ��� ��i:ed�i�r�ç�;�o��
foguetão russo fez uma viagem um seu natural destino. HOle a dgua do mar e como a ,lus
pouco mais longa e desceu na não faltam bons livros ca- do Sol. .

Lua. Ignoram·se por enquanto -

pazes de instruir as menos
\ (Aquilo dos livros era menti­

talvez nunca cheguem a .saber-se It em tudo que se .refere .
ra. Eu então mal sabia ler. Mas.

- pormenores das condIções em cu ,as
os livros revertiam-se; para mim,

que fez a alunagem sabendo-se a esses assuntos. Por que de uma autoridade suprema que
apenas que se qfeve' ter situado razão a sociedade está, sob hinguém se atreveria a contes-
entre.os '!lares da Tranquilidade e este aspecto, cada vez pior? tar), .

da Serentdade, qu� passarão a ser E' preciso pôr de parte O bom do Mota, olhou-me,
de ora ávante mUlto menos tran-

. '. _. "desta, ves sem. SOffit, e respon-
quilos e serenos do que até aqui. comodismos. So nao apren- deu:

'

dado o perigo que correm de ser de quem não quer. - Ouve,' «cravo à janela», eu

�m breve dev�ssados pelo turismo Todas as' ocupações dei- não digo que isso não venha a

I'!terplen�tárto. Enquanto os sá-
m un m'omen tos livres acontecer. Só digo qúe não hd,

biOS festeJam o�acontecimento co- xa s
'. _ -tie ser na minha geração, nem

mo uma vitória surprendente da para ler u m bom 11vro, nao
na tua nem na dos teus filhos

Ciência, a que não pode negar-se os desperdicemos c.)m essa nem na dos teus netos. Ainda te
importância histórica. �s poetas verdadeira morfina da alma: digo mais: isso é tão difícil co­
mostram-se menos entuSIasmados A má litera tura q ue apenas mo o homem botar o pé na ,Lua.
com a proeza russa. Se por um la- , Fica-te com esta I
do a Lua adquire uma: celebrida- serve par�. fazer esq uecef Enganaste.te, «senhor Corne-
de que lhe confere de um dia pa- responsabIlIdades e ador· ta •. Afinal, o meu sonho é ain-
ra o outro O lugar de vedeta entre mecer consciências. • . da mais difícil. O homem acaba
os planetas do sisl-ema solAr, por

.

de pôr o pé na Lua - enquanto
outro perde um pouco do seu Ana 'Rolão 'Preto M. IAbano

O pão continua a ser de quem o
prestigio de astro 'romântico, des-� comprar. Mas o que te parecia
de que o mistério da sua eKistên-

Q Perdeu? impossível realisou-se já mais
cia começa a ser vulnerável à in- uem depressa do que aquilo que eu
discrição humana. Mais entendi- iu/gava possível. Ainda bem.
dos do que qualquer outro pais Encon tram -'se deposita. Alguém ainda ,duvidard que o
em foguetões, os russos têm tam- d P d' P S P homem é um saltador de bar-
bém a especialidade dos satélites. os no asto a . . .,

reiras impassíveis p.
Não contentes com aqueles que desta Vila os seguintes ob­
gravitavam já em torno da galáKia jectos: 2 relógios próprios
do Kremlin, pretendem agora ane-

para homem; u m m.arcaxar pura e simplesmente a Lua. ¡\ D R I d
primeira viagem de eKploração te- « ogma' e outro « e I e:.;
ve o mérito inegável da precisão um leq ue de criança; um

matemática com que o"efc .. loas- brinco de senhora; uma ar­
traI alcançou o ,alvo. A tal ponto gola em ouro; um lenço de
que um passageiro da linha de

senhora ,e um plover de ho­Sintra se queiKava hoje largamen­
te de que tinha chegado, num per- mem, q ue serão en�regues a

curso de trinta quilómetros em quem provar pretencer-Ihes.
combófo eléctrico, com um atraso

__-_��--_....-_..----'----__

de vinte minutos à estação do
Rossio, enquanto o Lunik, depois
de uma viagem de quasp. quatro­
centos mil quilómetro!.!, che�ou à
Lua apenas com um atraso de um,

minuto e três segundos sobre o

horário previsto •.

Maria Rosa.
Tufão .

Liberta.
Total

1.890$00
1.730$00
1,280$00
4.900$00

•

1II0yimento cl. Jlnlo. no "orto
II. 1(i1a ••al li. Santo Ant6nlo
De II a 17 d. S.tembro

Entrados:

ASTENE V, Espanhol, de 374 ton.,
de El Grove, com cárga em trân-
sito. ' ; ..

MARIA CHRISTINA, Português, de
549 ton., de Lisboa, vazio.

Saídos:

MARIA CHRISTINA, com minério,
para Lisboa. '

ASTENE V, com grainha de alfar­
roba, para Valência.

MARIA CHRISTINA, com minério,
parit Lisboa, ",. .) , 1

. FARMACIA DE SERVIÇO'
Está de serviço' permanente de

19 a 25 de Setembro a' Farmâcía
CARMO, Rua S. João de Brito -

Telefone 31.
flllIlIlIIHllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillll1ll

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o sr.

Eduardo José Raposo, presidente
da Câmara Municipal de Mértola.

'.

De visita a seus pais, encontra­
-se nesta vila, o sr. Rui. Duarte
Correia Pacheco, aluno do Insti­
tuto Superior Técnico.

•

Em gozo de férias, encontra-se
em Portimão o nosso assinante
em Lisboa sr: Jerónimo Gregório
Marcos.

•

Enco.ntra-se a veranear em

Monte Gordo, em' casa de seus

pais vindo da Alemanha, o sr.

Ma�uel Guerreiro Ramirez.
,. 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111I111111111111111Dtlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Em serviço profissional, enco'!­
tra-se nesta vila, o nosso assi­

nante sr. josé Agostinho Socorro

Queirós funcíonárlo da Federa­
ção de C. de Previdência.

•

Encontra-se nesta vila, em gozo
de férias o nosso assinante em

Lisboa s�. Francisco Medeiros
Aleixo, funcionárto da Sonap.

,

PARA Og acontecimentos de tranrcendente signíficação. Por si,E, relevo- ud�i�ersahl �ue a Im- maisddlo �uedl?etlas cotnseqduênciasprensa tnge oje as suas que e e Ime ia amen e po em re­

atenções. dominando as suas co- sultar, marca uma data assinalá­
lunas tanto a alunagem do Lunik vel. A sua importância avalla-se
como A ida de Kruschev aos E�- em' função dos extraordinários
tados U nidos. acontecimentos a que assistimos
Enquanto .0 Século. afirma ser nos últimos anos. desde que uma

«a Terra já demasiado pequena.... poderosa coligação militar ven­
ao dar o noticiário relativo ao XX ceu na .Europa e na Á�ia as na.
foguetão lunar russo. é à visita ções do eixo, Essa coligação cin­
do chefe soviético a Eisenhower diu-se, Como no passado sempre
que dedica o seu editorial, escre- aconteceu depois de alcançada a
vendo: vitória, e dela ernerqiram blocos e

• ¡\ visita do chefe do Governo alianças em que beligerantes el
soviético aos Estados Unidos. que neutros no conflito se juntaram
hoje se inicia, é na histõria do em volta de duas superpotências
após-guerra um acontecimento de para servir as suas aspirações ano,
� tagõnicas.
@--------- .....---oo � ÁévoJúcão'compleKa e descen­
I ' I certante desse àntaqonísmo se deu
I C'I '1.'1» .. Fn '17 I o nome de guerra fria. O vocabu-

-I
.!l.!ln 9 Vl {!:J

I lárlo que a consagrou e exprimiu
@ .... .........,...,. .....00 as suas vicissitudes figura nas ca-
'. beças de captfulo e nos Illulos da

Hoje, em cinemascope, Os Mi- Imprensa com o relevo de uma

seráveis, com Gean Gabin, Da., ameaça permanente. Guerra nu­

ni�le. Delon;ne, Bernard Blier e �lear, ba.lança �o terro�, repre�á-
Glam EsposIto. has macIças. diplomacia à beira

(Para màiores de 17 anos). do abismo são mostras do estiló'
• apocalfptico a que nos habituou o

Quinta-feira, apresenta o mara- poticiár'�o quot!dia�o, de mis�ura
vilhoso filme meKicano, Pepe, o com a citação Inquietante do lir­

Bravo, com Pedro Infante e Ro- I senal posto a<,> seu ser�iço - bom·
sita Quintana. 'bas de incomparável poder de

(Para maiores de 17 anos). destruição, bombardeiros de velo-

(Conclusão da l.· pãgína)

•

Com curta demora, .esteve nes­

ta vila tendo já regressado ao

Brasil,' o sr. Marciano da Palma
Guerreiro.

C•••mento

Realizou-se emLisboa, no pas­
sado dia 13 de Setembro, na Igre­
ja de Sta. Engrácia o casamento
da sr," D. Maria Iluzinda do Car­
mo Perrolas, filha da sr," D. Ma­
ria .de Carmo Perrolas e do nosso

prezado assinante sr. José do Car­
ino Perrólas Junior, com o sr, Jo­
sé Carlos Campos dos Santos.
Serviram de padrinhos por par­

te da noiva, a sr." D. AIda Mana
da Costa Ribeiro Pereira Osório
de Castro e seu esposo sr. Henri­
que Fonseca Osório de Castro e

por parte do noivo, a sr.8 D. Cris­
tina da Conceição Campos Sá
'Chaves e seu esposo sr. Jorge
Helder de Sá Chaves.
Após o copo de água, q ue foi ser­

"ido na Casa do Alentejo, os n.oi­
vos seguiram viagem para a região
de Vale de Lobos.

'

Anuncie neste jornai de grande

exp�ndo em todo ó Pais.

aDe'.

o R G A N I Z A�C Â'�O= M O D,E L O

PARA, A DECORAÇÃO, DO LAR

Marla Manueta TlúlI..
>,

OUTRA CARTA
(Conclusão, da l." pãg1na)

atenção de quem superiten­
de nestas coisas de urbani­
zação da Vila, para isto que
aponto?
Não sou daqui natural e

talvez me não levem a bem
meter foice em·seara'alheia, ,

mas custa-me ver uma ter­
ra que de há muito conheço
e estimo tão mal tratada sob
alguns aspectos.
Perdõe-me senhor direc­

tor o espaço e o tempo que
lhe roubo.

CONSTRUÇÕES
NAVAIS

A Grécia propõe-se mandar
construir no nosso País alguns
barcos para a sua marinha
mercante.

'

Este facto enche-nos de júbi­
lo e orgulho pois vem demons­
troar o crédito firme que já até
fora de fronteiras gozam os

nossos estaleiros navais.
Além do número de braços

que emprega reforça a nossa

economia.
E aproveitamos a oportuni­

dade parà chamar a atenção
para os estaleiros da nossa

ORANDE EXPOSIÇÃO DE MOBILIÁRIO
EM TODOS ,OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA
- HORTA-

Arrendam-se nos su·

búrbios desta Vila.
Aceitam-se propostas

em carta fechada na Se­
cretaria da Misericórdia
desta Vila.

Velho assinante

Rua Rodrigues Sampaio, 76 - A
terra que, embora modesta­
mente, boa conta dão de si e
bem mereciam o interesse e

carinho de quem nestes assun-

tos tem domínio. '

LISBOA TELEF� 51695



NOTÍCL.�.S Dq, ALGARVE

A ELECTRO·FABRIL
(�o[ie�a�e Anónima �e fte!pon!a�i1i�a�e Umita�a )
Se d.e: V IL A R EA L nE S A N T O A N T Ó N I O
Para os devidos efeitos

se publica que, por escri­
tura de 29 de Agosto do
ano corrente, .lavrada nas

notas do Cartório Nutarial
do concelho de Vila, Real
de Santo António, foram
alterados, parcialmente, os

estatutos desta sociedade.

Que os artigos, alterados,
dos mesmos estatutos, pas­
saram a ter a seguinte re­

dacção:
Artigo 9.°

§ 1.0 - Os Il1embros, da
Direcção escolherão; entre

si, um que terá as atribui­

ções de Director-Delegado,
§ B.o-A sociedade só

ficará obrigada com a as­

sinatura do Director-Dele­
gado ou de dois outros di­
rectores.

Artigo 10.°

A' Direcção com pete re­

presentar a sociedade em

todos os actos judiciais q tie,
interessem à sociedade, as­

sistir às reuniões do Con­
selho Fiscal, cumprir as

demais atribuições e obri­

gações El ue a lei lhe im põe,
'competindo, porém, espe­

cialmente, ao Director-De­
legado, arrecadar as recei­
tas, fazer as despesas; as­

sinar contractos em 'nome
da sociedade e quaisq uer
outros documentos parti­
'culares ou não que à mes­

ma interessem, dirigir a

parte industrial da socie­

dade, bem como fiscalizar
a regularidade da escritu-.
ração e dirigir os trabalhos
do escritório.

,
"

§ V/", O Dírector-Dele­
gad'o poderâ fazer-se subs­

tituir, no exercício do seu

cargo, por q ualq uer mem­

bro da direcção da ,socie·

I dade, que, para esse fim,
escolher, assumindo, po­
rém, inteira responsabili­
dade pela acção do seu

substituto.

§ 2.0 - O Direetor-Dele ..

gado tem direito a gozar
anualmente, quinze dias de

férias, sem perda de ven­

cimentos.,

'§ B.O � Quando o'Direc­
tor-Delegado se ausentar
em férias ou em serviço da
sociedade, serâ substituído,
pelo Director por ele escoo'

lhido para tal fim, o qual
terâ direito de remunera­

çãu igual a q ue aq uele Di­
rector percebe, mas só du­
rante, o tempo em que de­

sempenhar o cargo.

Artigo t3.'

A remuneração do Di­

rector·Delegado S'erâ men�

salmente de q uartro mil

escudos, mas em caso al­

gum inferior à de qualquer
empregado ou op'erário
efectivo da sociedade.

§ L" - Os re�tantes mem­

bros da Direcção, membros
efectivos do Conselho Fis·
cal, Presidente e Vice-Pre­
sidente da Assembleia Ge­
ral, vencerão, mensalmente,
c�nto e cin�oenta escudaL

§ 2.� - Verificando-se
qualq uer alteração de va­

lor da morda, q ue tal j us-'
tifiq ue, poderá e fica des­
de j;i autorizada a assem­

bleia geral a alterar as re­

munerações dos Corpos Di­
rectivos, para mais ou pa­
ra menos, conforme fôr ca­

so disso.
§ B.O - Qualquer Dire:!­

tor ou membro dos Corpos
Directivos, em serviço ex­

terno da sociedade, fora
da sua sede, terâ direito ao

pagamento de todas as des­
pesas de transporte e ho i­

pedagem.

Artigo t4.0 •

A assembleia geral com­
põe-se dos acionistas. que
tenham duzentas e cinquen­
ta acções, pelo menos, aver­
badas em seu nome ou de­
positadas na séde da socie­
dade, conforme forem no­

minativas ou a portador,
quinze dias antes do mar

cado para a reunião,
,

§ 1.°-Cada acionista terá
direito a um voto por cada
duzentos e cinquenta acções
que possuir, sem prejuizo
do s paráfrago terceiro do
artigo cento e oitenta e três
do Código Comercial.

§ 3.°� O acionista pode
votar independentemente,
por si, por um seu consti­
tuinte ou grupo que repre­
sente e pelos seus repre­
sentados, "contando·se os

votos q�e a cada um per­
tencer.

Artigo t9.0

Não podem assistir às
assembleias gerais os por­
tadores de obrigações.

Artigo 20.0

A mesa da assembleia
geral cornpõevse de um

Presidente, e um Vice-Pre­
sidente, sendo o Secreta­
rio eleito dentre, os acio­
nistas presentes, aplican;
do-se, nessa eleição, o dis­

posto no artigo vinte e oi­
to dos Estatutos, no caso
de se verificar o empate
nele referido.

Artigo 32.°

O Director-Delegado pas­
sará a exercer os seus no­

vos direitos; que lhe são
dados pela modificação, deis
parágrafos primeiro e ter­

ceiro do artigo nono e do
artigo décimo e seus pará­
grafos dos Estatutos, desde
1 de Setem bro de 1959.

Artigo 33.°

Os honorârios, de que
trata ó artigo décimo ter­

ceiro e seus parágrafos, co­
meçarão .a vigorar desde Il
data fixada no artigo· ante-'
rior.

3

P::L.AN,O
DE'liCTIVIDADES CAMARliRIAS

(Conclusão (Ja 1.a pãgína) , to que visa a construção de um

arruamento a separar a zona in­
dustriai da habitacional, a Sul da
vila, a Nascente da rua Ministro'
Duarte Pacheco.

.

Em Morite Gordo, espera-se
executar o, projecto respeitante
ao arranjo da rua circundante ao
Casino e pavimentar ou melhorar
várias ruas.

Encara-se .a possibilidade da
elaboraçao de um projecto refe­
rente a uma ampla avenida, 'per­

� pendicular ao mar, a Nascente da
povoação, prevista do ante-plano
de urbanização. ,

'

Vila No�a de Cacéla -Em
face de dificuldades surgidas na

execução da 2.8 fase do projecto,
em, via de conclusão" prevê-se
que só em 1960 venha a ser exe-

(Conclusão da 1.a pãgína) cutada a 58 fase planeada 'para o

ano em curso. _'
para a cornparticipação do Foi. previsto no anterior plana
seu ptofectado hospital sub- 'a construção do mércado de Vilã

,o S. C. Farense'desloca-se a Sér,ya, �tén,jo sido até agora o -regioual-e-torna-asbastan- Nova de Cacela, porém, superior-
clube algaroto que melhores resultád6:<{'fern alc'ançad€J quando tesun pá ticas.

mente foram ordenadas alterações
das suas deslocações àquela oila.alentejana,

no projecto que vieram demorar

Acreditamos que o Farense regressarâ nossuidor dos dois
Este fim, porém, ainda a sua efectivação. Prevê-se que

pontos, a_inda que 'lara isso se tenha que empregar a fundo�' não foi com preendido. M ui- no próximo ano este rnelhoramen-

Oxalá assim seJa., ':,;2 ta gente se escusa de co n- to, tã-o ansiado pelos habitantes
daquela vila, venha a ser-realidade-

Lusitano - a till·efa mid�.::"difídl tribuir 'alegando q ue é para Parque, de Campismo -De­festas s,em compreenderem vido à extraordinária aflnência de
A tarefa mais dificil cabe sem dúvida ao LusitanoF, C., que que as ,festas eontribuem ' .,.

' ..

,

'

ca;mplst�� nacionaise estr:ang,élioal defrontar em Marvila o Oriental, e até porque. segundo infor- para o bom nome da região ros; a Camara Munícípal e a Co­
mações colhldas, não poderá contar nesta primeira jornada do onde se realizam e mais ain- missão de Turismo viii proceder
Campeqnato com alguns dos seus titulares, Acreditamos, porém '

5 f' d d
que lutará até ao derradeiro minuto por" um bom resultaao 'da estas pelo que preten-

a .8 ase a construção o 'Par-

Sairá o A/garoe oencedor?
'

.

d
'
..

M'
, que de Campismo, dando l;I Câ

em anngrr, Ultos, tomo- mara Municipal uma cornpartici
Taloee, pelo menos em parte, darnénte, não contribuem e pação de 100.000$00. '

!

outros fazem-no de" uma Centro Social Polivalente',

C' I C L I S M O
maneira mesquinha. Não Precê-se que este importante nte

,

'

,

'

; "

,acham, estamos falando em lhorarnento .as�istencial; possa vir
família, que uma pessoa.de ] a ser !"aterIahzad� em 1960,c<?�
h

'
, ,

'
.

- particípando a Camara MUnlCl-
avere.s vir com �m -prres pal com 450.000$00, dos quais j¡j.
de azeitonas é, além de tu- entregou 150.000$00,. Entretanto
do o mais, ridículo? O hos- espera-se, a aprovação, superior.
piral não se desti na a este Construção de "casas

. par'�
ou' àquele. Não se ensober- f�mí!ias pobres - Emborl;ll� de

sias, Ind.; 5.°, Marcelino ·Martfns, beçam os 'ricos pois não sa- vido a falta .de pesca se verifique
Alturense; 6.°, Manuel Pedro da b

"um decréscimo- nos rendimentos

Silva, Alt.; 7.0, Rogério da: Encar-
em o q ue os espera, municipais, a Câmara Municipal

nação, Ind. e 8.°, José Agostinho Ouviram 'as palavras do' vai iniciar, �indano corrente ano,
Gonçalves, S. L. e Faro.' 'senhor padre Joaquim Fa- a 9onstruçao de J2 fogos.'para
D·' tí d

.

I' 1
' ", alojamento de famílias pobres, es

esrs Iram a prova 12, CIC Istas te a:- o. padre el o a q 'LI I m? petando-se no ano de 19.60 proée
--¢-)-,- Aquilo e falar para ser ou. der á edificação de novos edifi

Hoj-e, realiza-seem Portimão vido e-meditado,
'

cios pará o mesmo fim.
,

uma prova de 85 quilómetros, A' f d C P' d
para populares, com o seguin-

rente a .asa ia 'e Instrução - Está em curso a

te Itíneràrto.; Portimão, Fer- Beja .ele tem urna obra pen�_ e��c;.uçã,Q .d!l<2.a fase de. constru-
"o

reiras, Messines, Silves, Porto sarnento e coração." çao do ed!flc!e provl�óno para a,

d, L P' -' Q
. Escola Tecnlca, -O(;> ano de 1960

�" �go� e, orttmao. �antos padres JoaquIm prevê-se a execução de uma 5.8
--¢-)-- precisamos nós e como pre- fase, que corist�rá da construção

ASSOCIAÇÃO DE F, DE FARO cisamos compreender que de um pavilhão para as oficinas

aq u ilo que julgamos nosso Serviços Municipalizados
COMUNIC�DO OFICIAL e encarniçadamente defen-: COin telaç�o a uma insufi�i�ndá.

de-mos, não é só nosso. d� captaçao de águas, venflcada
TORNEIO DE APURAMEN- Olh' ,

'
no an9 de 1958, f()ram tomadas

TO PARA O CAMPEONATO «:mos I?ara o que nos providências no sentido de se

NACIONAL DA'3.a DIVISÃO rodela, abrltno� os olhos e .•• executarem novas pesqui�as Qa
,o coração. Mata Nacional. Em Vila Nova de

,

Pede-se aos clubes que ainda As festas correram bem' Çacela ainda �ste ano serão rea-

não liquidaram a taxa de inscri- I '

. ,

' IIzadas pesqUlzas de prospecção
ção nesta Prova, que o façam com

ta vez um ,pouco precI plta- e se os resaltados forem satisfa­

ultgência e bem assim que insere- damente e isso por falta de' tórios, prosseguir-se-á à elaborai
vam o� seus jogadores, de forma necessâria colaboração. Um

' ção de .um projecto com vista ,ao

a que a prova se possa iniciar na homem só por muito acti- abast�clmento ,de á�ua potável �
data prevhlta ...., 2." ou 3 ° domin- O

.'.. d
'mencIOnada fregueSia.

go do próximo mês de Outubro _

v 'que sela, n�o po e acu-

e se possa elabol'ar, com tempo, o dir a tudo.
'

calendário dos jogos. E como ainda: continua-

CAMPEONATO D1STRI.
mos a falar em farníli�, di­

TAL DE RESERVAS gam·nos lá,se acham oem

Em sua reunião de lÓ do cor-
q ue fosse o sen hor, Presi­

rente, resolveu a Direcção desta
dente da Câmara quem ti­

Associação promover, lia presen- vesse de fazer a cobrança
te época, a prova em epigrafe das mesas'da esplanada. Os
destinada à'l categorias de '.Re� nossos aplausos àq ueles que
serva' dos clubes que vão dispu- d,ele mais se aprox, imaram e,tar o Campeonato Nacional'da 2.'
Divisão e o Torneio Distrital, por pata ele só vai um muito
reconhecer da sua inegável utili· obrigado.
dade em prol do desenvolvimento E perdõem-nos se magoâ-,
do futebol regional. mos alguém

Telefone 59 - Apa1'taclo 3 '

Tal como na época finda e por =------------....-

considerar da deficiente condição .=====================''====:_financeira da maioria dos clubes,
esta 'Associação fésoilleu sub'd­
diar a prova, estabelecendo o sub­
�fdio de Esc. 4$00 por cada quiló­
metro per�orrido pelas equipas
pa prova (ida e volta).

'

"

, Para se poder elaborar o Regu­
lamento e o calendário dos jogos,
solicita-se dos clubes que nos in­
formem, até ao próximo dia 2 de
Outubro, se desejam, ou não, con­
Correr ao Campeonato Distrítal
de Reserllas ..

VEM, AI O NACIONAL DA II DIVISÃO ..• intenção da Câmara iniciar a exe­

cução do projecto respeitante à

freguesia de Vila Nova de Cacela.

OL�ANENSE E PORTIMONE'NSE

VENCEnORES DA JORNADA ,INAUGURAL?
citO pr/nc�pipr o Campeonato Nacional da II Dioisão, da zona

Sul, não queremos detxar de dar a conhecer aos nossos

leitores alguns prognósticos e as possibilidades das quatro eqai-
pas que representarao o Algaroe,

' ,

Assim, o Olñanense recebe .no seu campo o Almada e, embora
em principio de época e desconhecendo o oalor do adversário,
cremos que, perante o seu.públtco, os olhanenses não se deixarão
surpreender e somarão assim os primeiros dois pontos.

'

Por sua oee o Portimonense terá a olstta do Arroios clube
que tentará mais uma vez manter as tradições de bons res;ltados
nos campos dos -clubes algaroios.

Esperamos, no entanto, que no final dos 90 minutos a ottárla
oenha a sorrir aos pupilos de' Fernando Cabrita.

Plano de Urbanização da se­

de do Concelho e Monte Gor­
do- Espera-se que o ante-plano
de urbanização de VilaReal de
Santo António obtenha no ano de
1960 o parecer do Conselho Su-'
perior de Obras Públicas.
Está em elaboração um projec-

AS FESTAS
DE i�LCOUTIM

ELEUTÉRIO ANTUNES, ,do Ginásio Clube de Tavira
brilhante vencedor do circuito a MONTE GORDO

I NTEGRADO nas festas de Mon-
te Gordo realizou-se, na ma­

nhã do passado domingo, perante
grande assistência, um circuito
ciclista organizado pela Associa­
ção de Ciclismo de Faro.
O circuito, que compreendia 8

voltas num total de 67 quilóme­
tros, foi disputado com ardor 'e
ao findar a 5.a volta, Eleutério
Antunes, do Ginásio, e José GOD'
calves, do Lo.uletano, tentaram a

sorte, e em andamento veloz �
impressionante adiantaram-se aos
restantes para não mais serem al­
cançados.
A classificação fínal foi a se·

guinte: 1.°, Eleutério Antunes Gi­
násio,l h. e 47 m.; 2.°, JOlSé Gon­
çal�es, l:0�I., m. t.; 5,°, José An­
tónIO CrIstIna, Loul., 1 h. 47 rp: e
54 s.; 4.°, Manuel Domingo� Iglé-
_ ... ....-.....-...,,_. -�� - .......... �

111- WHARUDlfff 6DU[
londres 'N. W. 8 -Inglaterrà
Dear Sir Master .of

Pensão Mateus>
Vila Real de Santo António

Looki_nl<l back on my, ñoliday in
the IberIan Peninsula" I am happy
to say you that the very beRt va­
lue. I received was at .PENSÃO
MATEUS •.

In all my travels in Europe. I
halle neVer stayed at a friendlier
hO!ltely.

I thank you all your many kind-
nesses and I remain.

'

Yours Truly
R. S. Joby

"Vila Real de Santo An­
tónio, 16' de Setembro de
1959.

O Ajudante do Cartório
Manuel Clemente

_Ar)U'ncle ,'leste' jornal de Igrande e,xpans§o em todo o

pals. '

8�J. económloo

Poupe multo dInheIro

PREFIRA A

,FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que "'se im-'
põeit¡ pela perfeição e esmero dos

,

seus serviços, e equip¡¡das com'
as )Ilais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráficà. '

\ .

VILA REAL DE Sro., ANTÓNIO

.,T.,OA. I ••DIATA.

ou MUITO RApIDA •.
PA •• oa MOD.LO.:

Oil 886 .:" " •• 34 H.P.-3.000 R.P.M.

102 8 iiii H.P.-1.200 A.P.M.

2038 •• , ••••••••••.• 90 H.P.-1.200 A.P,M.

204 8 ••••••••••••. :, '20 H.P.-1.200 R.P.M.

118846 225 H.P.-1.500 A.P.M.

•

REPRESENTANTES C. SANTOS LDA-

lLXSlBOA-COXw.JIlBlRA -POlRTO

,

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIU

HIPOTECAS
Sobre propriedades rústicás e urbanas, a 6 o¡.'

(lOngo prazo.

M. Palma. &. Silva, Lda._
Rua de S. Nicolau, 59, 2.0

'

Telefone B6'67 68,

LISI3()Á
.I==================================�.

L 1\'s v'a RA TRleeT
A CASA OUE MAIOR S,ORTIDO APRESENTA EM Lis

Marcas: TWEED, SHETTLAND, AUSTRALIANA, RUBY, ANGORÁ
. '

'

,

'

J;lNDA eOlDEec:Ao t>E 'ALGODÕES 'ME�eIUnZAf)OS

PERLOPONS E RAFIAS
CORES GARANTIDAS-ENVIAM-SE AMOSTRAS

PE:qIDOS A: J. A. MONTEIRO, LDA.
250-2.° DT.o,- LISBOARUA AUGUST A,



V simples car-
taz onde

aparece Pedro
Infante, tem
arrastado uma

legião desorde­
nada de admi­
radores, que
não querem
acreditar na

sua morte. Hà
cerca de dois
anos que ele
desaparecen e,
até nós, conti­
nuarna chegar
as últimas pelí­
culas interpre­
tadas pelo po­
pular actor­

-cantor. A capi­
tal a p la u-d i u,
hã bem pouco
tempo, uma

dessas fitas: .

.

«Pepe, o Bravo», .e aonstaton-I da. s�a voz. que contamína as

,-se, uma 'vez mais, que Pedro, plateias. El-lo, contracenandoInfante continua vivo através com Marga'Lopez.

A CHUVA
Nilo ESTli_VIi NO PROGRliMl1

\.

'1

(Ooncluaão dá. 1.- pãg1na) aquele molho escurinho que taz
,

revolta que eu' quero cítar . o parte da bagagem do cozinhei_ro!
tempo, por vezes, -levanta, e não O REGRESSO É MUITO 00-
queiram saber a cara desses or- LO�OSOgulhosos ao Verem o sol brilhar!
Contudo. este Setembro não per- (STE malfadado regresso, após
mite gracinhas, -porque a chuva quinze ou vinte dias de férias,continua a cair e a cidade tomou é muito doloroso. Eles (os que re­
já aquele aspecto outonal que gressam, claro) é que não pensam,

nos faz lembrar o novo rICO com na coisa asério, porque sedefacto
aquele seu ar de pessoa muito pensassem seriam partidários dos
ímpcrtantel que por cá ficam estíraçados nas

AS --SEDEIAS» E OS «TAD,-' esplanadas. E a dor toda, isto é,
" " "

o cancro da coisa, está, geral­
, ZANS» fAZEM ,BEICI- .mente, por debaixo da porta. Ve-.

NHO.,.. jamas por ordem, conforme as

condições atmosféricas: o aviso
.

NESTA temporada espectacular, da Companhia d o s Telefones.:
em q ue predominaram os com 5 dias para o pagamento;«bronzalínes » e nas praias des- mais dois avisos da água' e da

filaram inúmeras «sereias» de luz; um bilhete do senhorio paramãozinhas trocadas com lindos lembrar que o dia 8 já passou;
exemplares género Tarzan, o Se- uma carta do merceeiro «lamen­
tembro foi implacável. Ainda 'há tanda isto, aquilo e aqueloutro»
poucos dias o droguista lá do e que lião pode esperar mais;
meu bairro .vendeu meia dúzia de um papelinho cor-de-rosa com
tubos do afamado <Bronzaline», um recadinho da modi sta; unsnão sei para quê! E' que, franca- «versos' do alfaiate que terrni­
mente, ninguém esperava que o nam 'assim: «estou caneado de
Verão fosse tão curto, já que os esperar!';' mais um papelinho, do­cálculos de exibicionismo não bradínho, que é um grito dé dor:
podiam falhar! Mas falharam e o «No dia 10 passo por cá!» - é
resto passa a ser paisagem. Pois dq padeiro; e lá muito no �undoé confragedor ver-se, esflraça- de toda a papelada está mars um
dos nas cadeiras do _" café», esses papel timbrado, carimbado, rabis­másculos «Mrs. Atlas» e <l Miss cada, que traduzido para portu­Lollas» a fazerem beicinho por guês' dá o aviso do Banco paranão poderem mostrar os corp�s pagamento da letra do. automóvel!bronzeados! Fez ele tantos sacn- Como os senhores tiveram tem­fíeios para tirar o estômago e ela po de apreciar, o regresso é do).
tantas contracções para enco}her loroso! - mas é absolutamente
a barrig!!-! Enfim, resta-lhes ainda necessério, vital, mudar de am-
a camisola riscada ou o saiote- biente!
-balão, e a cara e os braços tis-
nados, para gritarem ao mundo:
-O-VERÃO CONTINUA! NÓS
SOMOS AINDA BANHISTAS»!
Pois são!, o pior é que a chuva

não estava no programa e este·
- teve que ser alterado!

«SAI MEIO-BIfE PARA A
MESA DO CANTO 1» ...

MAS como em todas as coisas,
. há ,também os deixa correr

ou, como diz o espanhol, «llega
quando llega », carregam a �amí­
,lia para a cervejaria mais próxi­
ma sem olharem a despesas. Que
diabo, dias não são dias, e no fim
'do mês, mais vinte ou menos cin-
quenta tanto faz': o merceeiro po-
de esperar màis Um mês!
E quando nos' cheira a bife

- porque o bife bem feito cheira
mesmo a bife sem falar no tal bi­
fe burrical! - parece-nos que o
Inverno está à porta. E sabem
porquê? Porque principalmente o
'lisboeta tem a mania do 'bife
quando o tempo está chuvoso e a
'família tem que ficar em casa.
Esta talvez seja a teoria do bife,
mas o leitor fique ciente de uma
coisa: se vier num dia de chuva
à capital, repare, mis mesas do
u canto» e verá que é certo pas-
sar-se ali um rico e alegre fim-de­
-semana!
E' que o paladar fica impregna­

do-durante a semana-por

eticius
é • SEMANARIO REGIONALISTA

Possibilidades de Exploração e Valorização
D1\S RGU1lS 01\ peNTE SANT1\

Senhor Lavrador ...
Se quer, ter uma terra e uma seara capaz,

$e é enfim um administrador capaz,
Tem de preferir e empregar
FeSPllTEl TReMAS

Aplique este mag nífico produto na adubação de fundo, antes, ou na

época da sementeira e dará rumo certo à sua lavoura .

(Conclusão da 1.- pãg1na)

I
fosse em obras de alvenaria. A

..

d" a mim água brota à superffcie comoaqui VIr puz
.

e rmm par Deus quer.que as águas tinham de ser, algo Ao tempo em que o eng. San-que fornecesse matéria à altura
tos Segurado fez o reconheci­dum ambiente recreatIVo. c�mo mento da nascente, ainda. oseste, onde as macadas, muito JUS- doentes iam à Fonte Santa lavar­tamente e m.ul.to natural":lente, de- -se montando barracas junto aovem ser proibidas, Por ISS.O esta- local, à maneira dos campistas,mos numa esplanada-casíno. E tal como mais ou menos, 'se fazianuma esplanada-casínn, �or me- há uma centena de anos.-lho! que seja o co.nferenclsta� por Hoje os estropiados das redon­mars bem escolhído q�e seja o
dezas acorrem ali, diàriamente,tema, mesmo que ele sela de inte-
para 'fazer banhos, de imersão naresse I?ara o Algarve, será .sempre água estagnada, suja e bacterio­preíerível um acto de variedades logicamente impura pelas sujída­com três ou quatros recítatívos, des provenientes das Iàvagens deu'!!l!s quantas. a.nedotas, e mela
roupas que se fazem na vala. Ape­d!lzla de corridinhos para a m.o- sar disso as curas realizam-se! '

clda�e dar _largas à sua alegrla. Numa breve visita que fiz àAqUI a mocidade .é que man.da. Fonte Santa, deparei com um ho- ,Mas não esteja a mocidade
mem metido na àgua até à cintu­preocupada: Não penso �er Ion- ra, sobre o local presumível, dumgo. Nãc;> penso ser excessrvamen- dos bolhões. Disse-me ele que,te téCnICO.
ao fim do terceiro banho, o reu­O Que são as águas da Fonte
mático já não o incomodava po-Santa?
dendo mesmo subit as escadasAs águ�s da Fonte Santa, para da sua moradia sem auxílio desermos ng,orosamente SIntétICOS, ninguém. Casos destes são dema­�ão uma dificuldade a vence�. � siado eloquentes..isto pode �I.nda acrescentar se.
Apesar de tudo isto que são asS.ão uma dificuldade mal condu- termas?zida ande se avançou demaIs... ; Uma interessante paisagem,Portanto, urge voltar ao prrn- 'como todas as paisagens algar­cípio para, com novos ventos

vias; um clima suavísslmo: urnatom�r novos quadrantes, de har-
natureza pródiga em produtos demonta com 9 porto seguro !-Ipe regadio e em água p ot á vel; umse pretenda alcançar. Sobr� �sto caudal de água mineral da ordemnão �esta a mais pequena duv.lda, dosô litros por segundo saindo àe feliz me sentirei se vos �elxar superffcie em bolhões, e ... Basta!a todos nesse convenclmenío,
A natureza deu à Fonte SantaTome!D0.s em mão o supl�men- os elementos essenciais a umto do. DIárIO do Governo n. 220, bom estabelecimento de termas.II série, de 19 de Setembro de_1958,. Baseada nesse facto-outro factoA p�g. 7.640podemosverlndlcado não existia-a Direcção Geral deo distrito de Fa�o como conten- Minas e Serviços Geológicos re­do du�s termas. As Caldas de

servou-lhe uma área de concessãoM0!lc.hlqu� e a Fonte Santa. E�-
com 50 hectares (1) e deu aos re­ta última �Igura como pertenceu- querentes um alvará que veio pu­do à Soeiedade da Fonte Santa blícado no Diário do Governo� Benémola, e paga ao E�t�d? on.' 116; II série, de 20 de MaioImposto a�ual de �50$00, E isto
de 1952.que nos dIZ o Dlãrío do Governo
Como nasceu este alvará? E'cita�o. . "

, aqui a altura propícia a um pou-A pnmeira vista parece estar-
co de história. '

m,os em presença dum �stab.ele- A água da Fonte Santa era decf mento termal efectlvamente há muito conhecida qor suas vír­exístente, que paga o seu rmpos- tudes curativas. E' certo que osfo e recolh,e ?� seus l�cr.os, mer- livros antigos de hidrologia nãocê da sua utJltdade publtca. Não. falam dela. Mas o nome de <san.é isso que vos sugere? ta. dado à fonte,- nome natural­
Na realidade vós todos sabeis mente nascido de antiquíssimamuito bem que as termas são um tradição, parece ser prova sufi­

descampado onde nem sequer a ciente de algumas curas que o

água está captada, até, porque vulgo atribuiu a obra de mila­
nunca aJi ninguém se deu ao gres.
trabalho de gastar' um real que A nossa geografia hidrológica

dá-nos conhecimento duma ou-

�������������������������������������� trnFo�e&n�den�ure�wl­...
,

, furea, a 6 Km. das Caldas de
Monchique e a 5 Km. do lugar
de Alferce. Fora desta temos
ainda: A Fonte Santa de Aljus­
trel de natureza sulfatada; a
Fonte Santa de Almeida, junto
das escabrosidades do rio Cô.a,
de . natureza sulfurea; a Fonte
Santà de I..,agoaça, no co.ncelho
de Freixo de Espada à Cinta; a
Fonte Santa de Penha Garcia,
no concelho, de Idanha-a-Nova;
a Fonte Santa da Póvoa de Cós,
no concelho de Alcobaça; a Fon­
te Santa de Monfortinho, etc."
etc.

O dr. Alfredo Luiz Lopes, na
sua • A'guas minero medicinaes
de Portugal>, editada em 1892,
obra velha mas sempre actual,
diz-nos, em nota à pago 150, que
no fim do século XVIII foram en­

contradas em Vila Nova de Gaia
duas nascentes de águas sulfu­
reas férreas < de cujos efeitos
'nasceu a denominação da Fonte
Santa pela qual eram conhecidas».
Entre a ideia do Milagre, que

. volve os olhos ao céu e produz
estl}s designaçõe� toponimicas,
e a ideia racionaltstl1, de nossos
dias de que a cura tem lugar
mercê de poderes da terra, pro'
venientes das virtudes inclusas
da própria água,_ medeiam natu­
ralmente muitíssImos anos, tal­
vez mais de um século. No nos­

so caso aqui na Quarteira, será
crível s'upor que nunca ninguém

O FOSFATO THOMAS ao serviço da lavoura
� '. .

Boas searas dão mais -cereal.

Bons olivais dão mais e melhor azeite.

Bons pastos proporcionam mats carne, mais leite

e mais manteiga ou queijo.
Boas, terras dão mais' riqueza.
Terras bem adubadas,

boas colheitas asseguradas
. Tudo isto só com

,Emílio Valongo

Luanda - No espaço de qua­
tro anos triplicou a frequência à
Escola Comercial «Vicente Fer­
reira»; de Luanda, estando agora
inscritos 640 alunos.

---4(-:.-

S. Tomé - Durante o mês de
Agosto, a Câmara Municipal de S.
Tomé cobrou receitas no valor de
772 'contes.
A despesa paga no decurso do

mesmo mês foi de 1.293 contos. O
saldo orçamental do correrite ano
económico era, em 51 de Agosto,
superior a 4.000 centos

--4:-)--

Bissau - Chegou a esta cidade
unía missão constituída pelos ar­
quitectos Fernando Chiappa Cam­
pos, António Seabra e dr. Ama­
deu Castilho Soares. para estudar
o problema da habitação indí­
gena.

--4:-)--

tivesse pedido uma opinião à
química, e de que nunca a nín­
gém tivesse passado pela cabeça
que essas águas, uma vez capta­
das, dentro das regras de arte,
de modo a, evitarem-se contamina.
ções, pudessem ser base duma
indústria séria e motivo de cha-:
mariz ao turista, que tão arredio
anda da nossa província.
Esta ideia começou a germi­

nar no espirito de José da Costa
Ascenção e do dr. José Joaquim
Soares, que em 27 de Janeiro de
1928 mandaram analisar a água
que brotava à superfície, carrega­
da de calcários, imprópria para
beder.
.' A química', portanto, teve de
prenunciar-se sobre uma amostra
de àgua que lião se sabe como
foi colhida, mas que decerto
apresentava um líquido muito di.
ferente daquele que poderá ser

reconhecido, uma vez feita uma

captagem. eficiente. Demais foi
recolhido que a vala do Almar­
gem era um foco de contamlna­
ções.'
Sobre esta água contaminada

trabalhou o prof. Charles Le­
pierre, O seu relatório é bastan­
te elucldatlvo e, de certo modo,
foi ele que animou o prossegui­
mento da empresa.

J. Silva Carvalho
(Continua no próximo número)

o «Rotlol.. cio «I••rye»
..... - •••m Olhio. n. "na­
ria e.p.I•. Ru. 4110 C!om'rolo.

Goa - Tomou posse da cadei­
ra de Arcediago da Sé de Goa o
Rev. cónego Francisco Xavier da
Costa.

--«-)--

Lourenço Marqúes - Foi
adjudicada a construção do edifí­
cio para o Liceu «António Enes»,
de Lourenço Marques. cujo valor
.é de 14.600 contes.

--(-�

Goa - A estátua do Infante, D.
Henrique, já modelada em barro.
com a altura de 5 metros, obra do
artista Constâncio Fernandes, foi.
apreciada pelo Governador Geral.
O sr. brigadeiro Vassalo e Silva

foi recebido no atelier do artista
por este e pela comissão local das
ComemoraçõesHenrlqulnas e tio­
caram-se impressões acerca da
fundição em bronze da referida
estátua, trabalho também a execu-
tar por Constâncio.

. .O monumento como Já fOI anun­
ciado será erigido em Vasco .da
Gama, no próximo ano, em cel-i­
mónia que faz parte integrante
das

-

Comemorações Henriquinas
neste Estado.

Noticiário fornecido pelfl
Agência de Noticias Lusitania.

Visado pela Comissão de Censlra

FESTIVAL
DE GINÁSTICA

NA PRAIA DE. QUARTEIRA

FOSFATO· THOMAS'
o adubo de que ,todos vão falando

()UARTEIRA - Realizou-se na
, Esplanada-Dancing da
Junta de Turismo, um festival
de ginãstica para encerramen­
to do Curso de Educação Físi­
ca infantil, que tem funciona­
do nesta Praia, e que foi diri­
gido pela professora do I. N.
E. F., D. Maria Amélia Elias.
As 2 classes de crianças; dos

3 aos 10 anos, foram muito
aplaudidas, em interessantes
jogos e estafetas, tendo rever­

tido parte da receità para fins
de beneficência.
Nos passados dias 15 e 16

realizaram-se as anunciadas
festas, de homenagem aos tu­
ristas estrangeiros �Verbena
de la Paloma� e concurso de
mantons de Manila, com a exi­
bição dos castiços bailes sevi­
lhanos, por artistas e,spanhóis.

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarci da Vila Real de Sanlo Anlónlo

Anúncio
Por este Juízo a Secção de

Processos, pendem uns au­
tos de Execução' Sumária
em que é Exequente: Antó­
nio Lopes, casado, comer­

ciante, residente na aldeia e

freguesia de Martinlongo,
concelho deAlcouti ro e Exe­
cutado: Silvestre Miguel
Teíxeira, ,solteiro, maior,
proprietário, residente no

Monte de Pera Dias, fregue­
�¡ja de Martinlongo, e neles
correm éditos de VINTE
DIAS, a con tar da data da
2.a e última publicação do
presente, citando os credo­
res désconhecidos do dito
executado, para¡ no prazo de
10 dias, findo o dos éditos,
deduzirem, querendo, os

seus direitos, nos termos
dos' art.O' '864.° e seguintes
do Código de Processo Ci­
vil.

Vila Real de Santo Antó­
l,lÍo, 20' de Junho de 1959.

O Ch,efe da Secçã�,
Regina Augusto Lança

Verifiquei:
O Jaiz de direito,

Vitor Manuel Leite Marreiros

. ALVARÁ DE GO'RTICAS
Com 2 caldeiras - ever­

bado em Silves.
Guincho para encaldeirar

e desencaldeirar sem neces­

sidade de força' humana.
Vende F. A. MADEIRA
TELEF. 024011

ALIiVS vi:I)�VS

Âssiaai a propagai "Notícias do Alg'Ra"

TINTAS fXClLSI()t¿
AS MELHORES

��\�� TINTAS PARA
�{a:::il!. NAVIOS DE PES-��� Éç ã o C i v i I �=C£=L=tlX==:!kC=Á=E=CO=M=R=C=IO=1

DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
RYE"ID_ DR REPÚBLlCR

Tintas para

Constru-a

Telefone 12'


